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Dívida do RS com a União 
é suspensa por três anos

Guaíba volta a superar 5 metros; cidades 
da Região Metropolitana renovam alerta

Medida representa alívio de R$ 11 bilhões; recurso deve ser aplicado na reconstrução do Estado p. 19

Porto Alegre, terça-feira, 14 de maio de 2024

ABASTECIMENTO

Estação de água 
de bairros da 
área central da 
Capital retoma 
operação parcial

CLIMA p. 17

Tremores de 
terra assustam 
os moradores de 
Caxias do Sul

MINUTO VAREJO p. 8

Agas mapeia 120 
supermercados 
inundados no RS

AGRONEGÓCIO

Suinocultura e 
pecuária leiteira 
registram perdas 
com enchentes
Mesmo sem cifras consolida-
das com a catástrofe climáti-
ca, o prejuízo já se mostra na 
suinocultura e na bovinocul-
tura leiteira no Estado. São 
milhares de animais mortos 
ou levados pelas águas, es-
truturas arrastadas ou dani-
ficadas, e queda na produção 
pela alimentação racionada, 
por conta da dificuldade para 
fazer chegar a ração às pro-
priedades integradas. p. 7

DESESTATIZAÇÃO

Assinatura  
de concessão  
do Cais Mauá  
é adiada
Havia a expectativa de que 
a assinatura do contrato de 
concessão do Cais Mauá 
ocorresse 60 dias após a 
homologação do leilão, que 
aconteceu em 18 de março. 
No entanto, com os eventos 
climáticos no RS que causa-
ram, inclusive, a inundação 
do Cais, a Secretaria de Par-
cerias e Concessões decidiu 
suspender todos os prazos 
que envolvem o projeto. p. 5

Responsável por 21 bairros e vá-
rios hospitais de Porto Alegre, a 
Estação de Tratamento de Água 
(ETA) Moinhos de Vento deve 
normalizar o abastecimento de 
água amanhã. p. 15

Nº 242 - Ano 91

Onda bate na fachada de uma casa no bairro Ipanema, na Zona Sul de Porto Alegre; tendência é de elevação de nível do lago na capital gaúcha p. 15

ANSELMO CUNHA/AFP/JC

Equipes trabalharam para restabelecer bombeamento de água

ALEX ROCHA/PMPA/JC

Dólar
Comercial ......................... 5,1505/5,1510
Banco Central ....................5,1406/5,1412
Turismo .............................5,2600/5,3610

Euro
Comercial .......................... 5,5570/5,5570
Banco Central ....................5,5482/5,5510
Turismo .............................5,6800/5,7790

No mês No ano Em 12 meses
+1,77% -4,49% +17,54%

B3
Volume: R$ 18,437 bi  
O Ibovespa reverteu parte 
da perda acumulada ao 
longo da semana passada, 
com as principais ações do 
índice alinhadas na mes-
ma direção. Ao fim, alta 
aos 128.154,79 pontos.

+0,44%

Indicadores
13 de maio de 2024

IMPRENSA

JC completa 91 anos ao lado do RS
Diário de economia e 
negócios vai destacar 
ações e abrir espaço 
para debate sobre a 
reconstrução do Estado

O tema das enchentes que 
afetam o Rio Grande do Sul há 
mais de três semanas tem sido 
acompanhado em todos os seus 

aspectos pelo Jornal do Comércio. 
Além de dar dimensão aos efeitos 
da tragédia climática, o JC vem 
mostrando as diversas ações ne-
cessárias para acolher os desabri-
gados e pessoas afetadas pelas 
cheias no Estado.

Em um esforço incessante 
para acompanhar os principais 
fatos, publicamos informações 
sobre os acontecimentos em tem-
po real, nos sete dias da semana 
na edição online. Além disso, com 

muito empenho de diversos seto-
res do JC, conseguimos manter a 
circulação da edição impressa em 
todos os dias da enchente, sempre 
destacando informações de utili-
dade pública.

Paralelamente, o JC vem abrin-
do espaço para divulgar ações 
fundamentais para a reconstrução 
do Rio Grande do Sul, bem como 
para o debate de soluções e enca-
minhamentos necessários para a 
volta da normalidade e da retomada 

econômica do RS.
Ao completar 91 anos de 

circulação ininterrupta, 
o Jornal do Comércio 
vai intensificar esfor-
ços pela Retomada 
Econômica do Es-
tado. Como diário 
de economia e ne-
gócios do Rio Grande 
do Sul, faremos isso em 
linha com o propósito do 
JC desde a sua fundação em 1933, 

levando ao público informações 
estratégicas para os negócios.

Além disso, destaca-
remos iniciativas da 

sociedade e do poder 
público que auxiliem 
o Estado.

As matérias te-
rão a identificação 

do selo Retomada 
Econômica do RS, que 

estará presente nas edi-
ções impressa e online.

RETOMADA 
ECONÔMICA

DO RS

 Iniciativas voltadas à reconstrução
O JC acompanhará os esforços para reconstruir a infraestrutura do Rio Grande do Sul, bem 

como ações sociais e econômicas que auxiliem na volta da normalidade no Estado.

www.jornaldocomercio.comFundado por J.C. Jarros - 1933O Jornal de economia e negócios do RS
Venda avulsa R$ 6,00

Projeto para reconstruir o 
Estado será votado hoje

Nível do Guaíba baixa, mas deve seguir 
acima da cota de inundação até junho

‘Plano Rio Grande’ cria fundo para centralizar recursos destinados à retomada pós-enchentes p. 16

Porto Alegre, terça-feira, 21 de maio de 2024

NEGÓCIOS

Empresários do 
4º Distrito pedem 
segurança, luz, 
limpeza e crédito

INDÚSTRIA p. 8

Braskem retoma 
a produção no 
Polo Petroquímico

ENTIDADES p. 6

Fiergs elege hoje 
a diretoria para 
os próximos anos

ENERGIA

Normalização 
do setor elétrico 
no RS deve levar 
mais 60 dias
Como muitos segmentos da 
infraestrutura gaúcha, o de 
energia também se restabe-
lecerá gradativamente após 
as enchentes ocorridas no 
Rio Grande do Sul. Especia-
listas estimam que uma re-
gularização do setor elétrico 
no Estado ainda levará pelo 
menos cerca de 60 dias. O 
maior gargalo é no sistema 
de transmissão (linhas e su-
bestações de energia). p. 5

AVIAÇÃO

Começa a venda 
de bilhetes para 
voos pela Base 
Aérea de Canoas
A venda de bilhetes para 
voos comerciais que come-
çam a operar na Base Aérea 
de Canoas deve ser liberada 
hoje. Serão 18 novos voos, 
além dos 116 voos semanais 
já anunciados na primei-
ra fase do plano de aviação 
emergencial na região. As 
informações são do governo 
federal. Com o novo anúncio, 
serão 134 voos para acesso 
ao Rio Grande do Sul. p. 11

A Associação dos Empresários 
do 4° Distrito Atingidos pela En-
chente realizou ontem um ato 
para cobrar segurança, limpeza 
das ruas, religação de energia e 
acesso a crédito. p. 17

Nº 247 - Ano 91

Instituto de Pesquisas Hidráulicas (IPH) projeta que patamar deve ficar entre 3 metros e 4 metros até o início do próximo mês em Porto Alegre p. 17

NELSON ALMEIDA/AFP/JC

Protesto reuniu comerciantes e moradores atingidos pela enchente

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Dólar
Comercial ......................... 5,1042/5,1047
Banco Central ....................5,1079/5,1085
Turismo .............................5,2400/5,3260

Euro
Comercial .......................... 5,5430/5,5440
Banco Central ....................5,5472/5,5489
Turismo .............................5,7000/5,7920

No mês No ano Em 12 meses
+1,45% -4,80% +15,91%

B3
Volume: R$ 20,358 bi  
A bolsa teve um dia de 
cautela, oscilando na 
faixa de 127 mil pontos, 
fechando em leve queda. 
No mês, o Ibovespa 
avança 1,45%, com 
perda no ano a 4,80%.

-0,31%

Indicadores
20 de maio de 2024
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política
Sexta-feira e fim de semana, 10, 11 e 12 de maio de 2024

Repórter Brasília

Editora: Paula Coutinho
politica@jornaldocomercio.com.br

Prevenção e comunicação eficiente
O deputado federal Luiz Car-

los Busato (União, foto), ex-prefeito 
de Canoas e ex-secretário de Obras 
e Irrigação do Estado, afirmou que 
ninguém esperava que as cheias 
no Rio Grande do Sul alcançassem 
tamanhas proporções. Ele disse ao 
Repórter Brasília que, também 
por isso, “falta treinamento da po-
pulação, falta tecnologia de monito-
ramento e falta uma comunicação 
mais eficaz com a população”.

Sistema de alerta
O parlamentar falou de uma experiência que vem tendo com o 

sistema de comunicação de alerta. Ele se inscreveu no sistema de aler-
ta da meteorologia e tem recebido todos os dias mensagens de alerta 
que vai ter chuvas e trovoadas, ou não vai, só que as mensagens que 
chegam acabam virando banais. “Tem horas que a gente nem lê mais, 
porque acha que é só um aviso de chuvinha que está vindo por aí.”

Tecnologia mais poderosa
Na opinião de Luiz Carlos Busato, “está faltando uma tecnologia, 

realmente mais poderosa, uma comunicação mais eficaz, como a gen-
te vê em alguns países, como é o caso do Japão, onde há uma efetiva 
comunicação para que a população possa se prevenir”. O deputado 
alertou também que faltam obras de prevenção, faltam projetos, fal-
tam tecnologias de monitoramento e até a capacitação das pessoas.

Mudança radical
“Temos que aprimorar o sistema de comunicação e de treina-

mento da população. A população tem que saber o que vai acontecer. 
É um conjunto de coisas que não estávamos preparados há pouco 
tempo”, argumenta Luiz Carlos Busato. Segundo o congressista, “de 
alguns anos para cá, essas coisas começaram a ficar recorrentes e, 
agora, chegou num nível que realmente vamos ter que fazer uma mu-
dança radical nas nossas prevenções e comunicações”.

Falta gestão de risco
O parlamentar argumenta dizendo: “Nós estamos acostumados 

a fazer a gestão do desastre, mas não estamos acostumados a fazer a 
gestão do risco. O que temos de concluir é primeiro planejamento, in-
vestir em projetos, investir em estudos. É importante a gente ter essa 
consciência, investimentos em obras, reconstrução, prevenção”.

Agradecimento aos parlamentares
Luiz Carlos Busato agradece a todo o Brasil, aos voluntários; citou 

entre eles o deputado federal Pedro Aihara (PRD-MG), que saiu de Minas 
Gerais e foi ao Rio Grande do Sul ajudar, levando sua experiência, sal-
vando vidas. O parlamentar mineiro é bombeiro de profissão, com cur-
sos de aperfeiçoamento em prevenção de desastres, inclusive no Japão.

Apelo ao Parlamento
Busato fez um apelo ao Congresso, às assembleias legislativas e 

câmaras de vereadores para “ajudarem com que essas pessoas, em 
meio a essa tragédia no RS, recomponham suas vidas”.
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 ⁄ CLIMA

O governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) anunciou 
nesta quinta-feira um pacote de R$ 
7,7 bilhões para baratear crédito a 
empresas e produtores rurais do Rio 
Grande do Sul, que está em calami-
dade pública devido a enchentes. O 
Ministério da Fazenda estima um 
impacto total de R$ 50,95 bilhões.

As ações incluem aporte em 
fundos garantidores de operações 
de crédito, subvenção direta para 
reduzir taxas de juros, dinheiro para 
estruturação de projetos e pagamen-
to de parcelas extras do seguro-de-
semprego. Também estão na conta 
iniciativas já anunciadas, como an-
tecipação de benefícios sociais e sus-
pensão temporária do recolhimento 
de tributos de empresas afetadas.

O pacote ainda não inclui medi-
das direcionadas às famílias atingi-
das pelas enchentes, para além das 
antecipações de benefícios a que 
elas já teriam direito. Lula prometeu 
anunciar novas ações, focadas nos 
moradores gaúchos, na próxima 
terça-feira.

Segundo estimativas da Fazen-
da, os recursos são suficientes para 
alavancar R$ 39 bilhões em novos 
financiamentos, dos quais R$ 6,5 
bilhões com parte dos juros banca-
da diretamente pela União. “Esses 
são valores que nós estamos esti-
mando necessários nesse primeiro 

União anuncia R$ 50,9 bi 
com crédito e antecipações
Entre as medidas para o RS está a prioridade na restituição do IR

momento. Não temos ainda a di-
mensão do que teremos que fazer”, 
disse o ministro Fernando Haddad 
(Fazenda), em cerimônia no Palácio 
do Planalto.

Ao incluir o impacto das ante-
cipações de benefícios sociais e do 
alívio temporário na cobrança de tri-
butos, o impacto total calculado é de 
R$ 50,95 bilhões.

“A maioria desses valores são 
valores de crédito, mas nós estamos 
falando de uma injeção de recur-
sos da ordem de R$ 50 bilhões no 
Rio Grande do Sul. É uma primeira 
medida. Acho que vai garantir um 
fluxo de recursos importante nesse 
primeiro momento até que nós te-
nhamos um apanhado maior da si-
tuação que pode exigir medidas adi-
cionais”, disse Haddad.

Nesta quarta-feira, o ministro 
da Casa Civil, Rui Costa, havia dado 
algumas linhas gerais sobre a ajuda 
financeira para o Rio Grande do Sul, 
afirmando que o governo iria subsi-
diar as taxas de juros para pequenos 
empresários e pequenos produtores 
do Rio Grande do Sul contratarem 
empréstimos mais baratos, em meio 
à calamidade climática.

As micro e pequenas empre-
sas poderão contar com garantias 
do Fundo Garantidor de Operações 
(FGO). O governo vai fazer um apor-
te de R$ 4,5 bilhões no fundo do 
Pronampe, que poderão alavancar 
até R$ 30 bilhões em novos finan-

ciamentos. O aval garante a honra 
dos pagamentos em caso de ina-
dimplência e ajuda a reduzir a taxa 
de juros. 

O Executivo ainda vai destinar 
outro R$ 1 bilhão para bancar direta-
mente uma parte dos juros para os 
primeiros R$ 2,5 bilhões contratados 
no Pronampe, que terão taxa de 4% 
ao ano.

Microempreendedores indivi-
duais (MEIs), micro, pequenas e mé-
dias empresas terão aval do Fundo 
Garantidor de Investimentos (FGI), 
que receberá R$ 500 milhões em no-
vos recursos. Segundo a Fazenda, o 
dinheiro é suficiente para alavancar 
R$ 5 bilhões em empréstimos.

Outra mediada já anunciada 
pela União é a antecipação do abo-
no salarial, beneficiando  705 mil 
trabalhadores, com impacto de R$ 
758 milhões.

O Executivo ainda vai colocar 
R$ 200 milhões em um fundo para 
ajudar na estruturação de projetos, 
algo considerado essencial diante 
da necessidade de reconstruir pon-
tes, estradas e equipamentos públi-
cos destruídos pela tragédia.

O Planalto também planeja, em 
um segundo momento, anunciar a 
suspensão da dívida do estado do 
RS, para possibilitar os investimen-
tos na recuperação da infraestrutu-
ra atingida. O anúncio deve aconte-
cer com a presença do governador 
Eduardo Leite (PSDB).

Novas medidas
 Aporte para fundo de estrutu-
ração de projetos
* Beneficiários: estado 
e municípios
* Período: junho em diante
* Impacto: R$ 200 milhões

 Aporte em fundo garantidor 
do Pronampe
* Beneficiários: micro e peque-
nas empresas
* Período: maio em diante
* Impacto: R$ 4,5 bilhões de 
aporte, com potencial de alavan-
car R$ 30 bilhões

 Subvenção de juros 
no Pronampe
* Beneficiários: micro e peque-
nas empresas
* Período: maio em diante
 Condições: financiamento de até 
72 meses (com até 24 meses de 
carência), com subsídio para reduzir 
taxa nominal de juros a 4% ao ano

* Impacto: R$ 1 bilhão para 
desconto em juros, até o limi-
te de R$ 2,5 bilhões de crédi-
tos concedidos

 Aporte em fundo garantidor 
do Peac
* Beneficiários: MEIs, micro, pe-
quenas e médias empresas
* Período: maio em diante
Condições: taxa de juros média 
de 1,75% ao mês
* Impacto: aporte de R$ 500 
milhões, com possibilidade 
de alavancar até R$ 5 bilhões 
em operações

 Subvenção de juros de linhas 
de crédito rural
* Beneficiários: médio produtor 
rural e agricultura familiar
* Período: maio em diante
* Condições: no Pronamp (mé-
dio produtor), financiamento de 
até 96 meses (com 36 meses de 

carência), desconto para redu-
zir taxa nominal a 4% ao ano. No 
Pronaf (agricultura familiar), pa-
gamento em até 120 meses (36 
meses de carência), com taxa de 
juros nominal zero (apenas devo-
lução do principa, sem correção)
* Impacto: R$ 1 bilhão para des-
conto de juros, com potencial de 
conceder até R$ 4 bilhões de cré-
ditos concedidos

 Força-tarefa para acelerar 
análise de crédito com aval 
da União
* Beneficiários: 14 municípios
* Período: maio
* Impacto: R$ 1,8 bilhão (sem 
efeito no resultado primário)

 Prioridade na restituição do IR
* Beneficiários: 1,6 milhão 
de declarantes
* Período: junho
* Impacto: R$ 1 bilhão

 Investimentos 
de empresas  

no RS
O mapeamento de 

aportes públicos e privados 
já é feito no Anuário de 

Investimentos do RS. Daremos 
destaque a projetos que foram 
mantidos no RS ou a anúncios 

de novos investimentos.
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 ⁄ INDÚSTRIA

Mercur mantém investimento em artigos de saúde
Aportes da empresa do Vale do Rio Pardo somam R$ 10 milhões entre artigos de saúde e produção de borrachas escolares

No ano em que completa o 
seu centenário, a Mercur, de San-
ta Cruz do Sul, investe para con-
solidar-se como um fornecedor de 
materiais no setor de saúde. Com 
aportes que chegam a R$ 10 mi-
lhões neste ano, a empresa finaliza 
investimentos iniciados em 2023 _- 
quando foram desembolsados R$ 7 
milhões - para produzir no seu par-
que industrial do Vale do Rio Par-
do materiais de locomoção, como 
bengalas, andadores e muletas, 
e de reabilitação, como elásticos 
e compressores, com tecnologias 
próprias. As informações constam 
no Anuário de Investimentos 2024 
do Jornal do Comércio.

“É um ano muito importante 
para nós, de consolidação deste 
projeto de nacionalizar a produção 
destes equipamentos, com mate-
riais mais adequados à nossa rea-
lidade e design também adaptado 
ao público brasileiro. É resultado 
de um projeto que desenvolvemos 

via Finep, pela sua relevância na 
inovação destes produtos”, expli-
ca o facilitador de coordenação da 
Mercur, Ricardo Reckziegel.

Com a compra de máquinas 
e também uma adequação dos 
espaços industriais para a produ-
ção, sem a necessidade de novas 
construções, a Mercur projeta ter 
as novas linhas em operação ple-
na no final deste ano. Um movi-
mento que acontecerá na sequên-
cia do fortalecimento da empresa 
no mercado específico de produtos 
de saúde. A estimativa é garantir 
um crescimento de 12,5% no fatu-
ramento deste ano. Em 2023, a em-
presa já conseguiu um crescimen-
to de 9%.

Eduardo Torres
eduardo.torres@jcrs.com.br

Empresa gaúcha consolida projeto de nacionalizar a produção de equipamentos como bengalas e muletas

MERCUR/DIVULGAÇÃO/JC

Ficha técnica
 Investimento: R$ 
10 milhões
 Estágio: Em execução
 Empresa: Mercur
 Cidade: Santa Cruz do Sul
 Área: Indústria
........................................................
 Investimentos em 2023: 
R$ 7 milhões

Destaque para tecnologia própria
De acordo com Reckziegel, na 

linha de locomoção, a Mercur esta-
beleceu novos designs, adaptados 
ao brasileiro. “São detalhes, como 
por exemplo, o apoio de mão de 
muleta mais ergonômico, com 
uma angulação que reduza a calo-
sidade nas mãos. Produtos que au-
mentam o conforto do cliente”, diz.

Em relação às mudanças ne-

cessárias na indústria para este 
desenvolvimento nacional de 
produtos, até então importados 
principalmente da China pela 
própria Mercur, a empresa inves-
tiu em máquinas cortes a laser e 
dobras de tubos metálicos com 
mais eficiência.

Já na linha de reabilitação, a 
empresa desenvolveu o 3D Knit, 

que substitui o conhecido neopre-
ne. O tear para o desenvolvimen-
to do knit se utiliza de elastano de 
base natural juntamente com ma-
teriais sintéticos.

O mais importante, de acor-
do com Ricardo Reckziegel, é 
que a perda de retalhos, que 
são encaminhados ao reuso re-
duz significativamente.

Manutenção dos aportes e 
solidariedade às vítimas das cheias

A empresa, que mantém os 
planos de investimento para o ano, 
não chegou a ter a estrutura afeta-
da pelas enchentes que atingiram 
o Estado. A Mercur teve de suspen-
der a produção temporariamente, 
por segurança dos colaboradores, 
mas retomou as operações a ple-

no e tem se somado à onda de so-
lidariedade às vítimas. Segundo a 
empresa, foram doados mais de 
100 andadores, bengalas e mule-
tas. Além disso, foram distribuídos 
pela indústria 5 mil materiais es-
colares, especialmente borrachas 
produzidas em Santa Cruz do Sul.

Sustentabilidade é marca valorizada pela empresa
Mesmo com as atenções volta-

das à área da saúde, a Mercur não 
descuida no nicho que a torna mui-
to popular, especialmente no Rio 
Grande do Sul, que é o de mate-
riais escolares, com as borrachas. 
E, assim como nos investimentos 
em andamento na área da saúde, a 
sustentabilidade é uma marca para 
a fabricante de Santa Cruz do Sul.

De acordo com Ricardo Reck-
ziegel, hoje 75% da borrachas esco-
lares da Mercur utilizam matéria-
-prima vegetal e sustentável. Além 
do uso de borracha natural, extraí-
da em áreas de exploração susten-
tável apoiadas pela empresa no 
Brasil, a composição hoje envolve, 
por exemplo, fécula de mandioca 
como substituta de substratos mi-

nerais anteriormente usados nes-
te processo.

“O salto para conseguirmos 
chegar aos 75% de material reno-
vável, é resultado da intensifica-
ção do trabalho de pesquisa e apli-
cação que temos feito nos últimos 
dois anos. Nossa meta é chegarmos 
ao 100% renováveis nesta linha de 
produtos. A tecnologia ainda não 
permite, mas estamos atentos a 
toda inovação”, garante.

Os investimentos da Mercur 
neste ano dividem-se em R$ 7 mi-
lhões na sequência dos aportes da 
linha de saúde e R$ 3 milhões em 
outros processos, como o da linha 
de borrachas escolares. Algo que, 
pelo menos por enquanto, ainda 
não impacta com tanta força no 

mercado consumidor, mas é apon-
tado como um investimento futura 
da Mercur.

“O ramo de materiais escola-
res é sempre um desafio. As pape-
larias estão se transformando, com 
as vendas online e com a entrada 
muito forte, por exemplo, dos chi-
neses, com preços mais atrativos, 
mas sem um controle da origem 
e da marca que deixam ao meio 
ambiente. Talvez o mercado não 
valorize hoje este movimento que 
estamos fazendo, mas está no nos-
so DNA e temos notado segmentos 
que têm aumentado o interesse em 
garantir a origem sustentável tam-
bém neste tipo de compra. Reduzir 
impactos, em qualquer setor indus-
trial, é fundamental”, aponta o re-

presentante da empresa.
Para que se tenha uma ideia, 

desde 2009 a Mercur tem um in-
ventário de emissões. Agora, por 
exemplo, com o movimento de au-
mento da sua produção, e a pers-
pectiva de aumento das emissões, 
a empresa já trata de garantir a 
neutralização, seja com plantio de 
vegetação ou compra de créditos 
de carbono. Desde 2014, a empre-
sa é considerada carbono neutro. 
“Todos os movimentos que faze-
mos têm o intuito de impactar nes-
ta medida, não só em relação aos 
processos industriais. Por exemplo, 
quando nacionalizamos a produ-
ção de muletas, estamos não ape-
nas otimizando a produção, como 
reduzindo impactos logísticos e 

ambientais que envolvem o trans-
porte deste produto desde a Chi-
na”, explica.

São credenciais como essas 
que aproximaram a Mercur do Boti-
cário neste ano, para o desenvolvi-
mento de uma linha especial, com 
volume limitado, já distribuído nas 
lojas da marca de cosméticos, de 
aplicadores de maquiagem espe-
cialmente desenhados para garan-
tir a acessibilidade ao público PCD. 
“Temos uma visão muito especial 
em relação ao público PCD. Então, 
a Boticário nos apresentou a ideia 
que tinham e a Mercur desenvol-
veu todos os modelos e materiais, 
com o uso de borracha natural e 
cargas vegetais, e também produ-
ziu aqui em Santa Cruz do Sul.”
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Um setor de rápida retomada
As recentes enchentes que assolam o Rio Grande do Sul deixam 

um rastro de destruição, afetando não apenas residências, mas tam-
bém os negócios locais. Segundo a Associação Brasileira de Franchi-
sing (ABF), até dezembro de 2023, acumulavam no RS 10.959 uni-
dades de franquia, sendo 187 franqueadoras com sede no Estado, 
responsáveis pela empregabilidade de 91,6 mil pessoas. Um estudo 
preliminar da ABF com 50 marcas mostra um prejuízo financeiro ini-
cial de R$ 12,7 milhões. Esse modelo de negócio oferece estrutura flexí-
vel, que permite rápida retomada das operações mesmo em situações 
adversas como essa vivenciada pelas enchentes.

Água mineral no RS
A Águas Minerais Sarandi, localizada no município de Barra Fun-

da (RS), está na corrente de ajuda aos gaúchos atingidos pelas enchen-
tes. A empresa disponibiliza gratuitamente suas fontes para cami-
nhões-pipas de prefeituras, hospitais, defesa civil e demais entidades 
filantrópicas para abastecimento de água potável para as comunida-
des. Interessados podem entrar em contato através do telefone (54) 
917.806.777.

Alimentos em latas
Muitas ONGs que se mobilizam para arrecadar donativos para as 

vítimas das enchentes no RS solicitam, entre outros itens, alimentos 
acondicionados em latas de aço. “Por serem acondicionados em per-
feitas condições de higiene e com total segurança, esses alimentos po-
dem ser de grande ajuda para os desabrigados. Também não sofrem 
qualquer interferência do meio externo”, ressalta Thaís Fagury, presi-
dente da Associação Brasileira de Embalagens de Aço.

Prejuízos no turismo
Aeroporto Internacional Salgado Filho interditado por tempo in-

determinado, estradas bloqueadas, ruas, lojas e restaurantes quase 
vazios, hotéis com vagas disponíveis. É esse o cenário de muitas das 
principais cidades turísticas após o Estado ter sofrido sua maior tragé-
dia climática, nas primeiras semanas de maio. Diante disso, a Secre-
taria de Turismo do Estado e a Universidade de Caxias do Sul dispo-
nibilizam uma pesquisa para dimensionar os impactos e prejuízos e 
iniciar ações para

restabelecer o turismo gaúcho.

Sem cooperativa de advogados
O plenário do Instituto dos Advogados Brasileiros (IAB) aprovou, 

na quarta-feira, parecer que pede a revogação do inciso X do art. 2º 
do Provimento 112/2006, da OAB, que proíbe a formação de socie-
dades de advogados que revistam a forma de sociedade empresária 
ou cooperativa. A análise feita pela entidade aponta que a liberdade 
de organização cooperativa é uma previsão constitucional, “além de 
poder ser a oportunidade de obtenção de melhores condições de tra-
balho e, consequentemente, de vida, aos advogados brasileiros”. A 
maioria dos advogados brasileiros tem renda inferior a 5 salários mí-
nimos e só 4,95% acima de 20.

 ⁄ DESENVOLVIMENTO

Os estragos provocados pelas 
cheias no Rio Grande do Sul não 
impedirão a empresa de tecnolo-
gia Imply, de Santa Cruz do Sul, de 
levar adiante o seu plano de inves-
timentos de R$ 10 milhões, com a 
geração de até 100 novos empregos 
no município do Vale do Rio Par-
do, neste ano. O aporte é destina-
do à ampliação em 3 mil metros 
quadrados - atualmente a empre-
sa ocupa 13 mil metros quadrados 
- do seu parque industrial, com 
renovação de máquinas e a cria-
ção de um centro de inovação em 
Santa Cruz do Sul, onde hoje traba-
lham 400 pessoas.

De acordo com o CEO da em-
presa, Tironi Paz Ortiz, a perspecti-
va inicial era finalizar a ampliação 
até o começo do segundo semes-
tre. O plano agora, estima o em-
presário, é atrasar em até três me-
ses essa entrega.

“O momento delicado da re-
gião e do Estado aumenta a nos-
sa responsabilidade em gerarmos 
empregos e receita. A nossa área 

Empresa de tecnologia 
manterá investimento no RS
Imply, de Santa Cruz do Sul, estima aporte de R$ 10 milhões no ano

Eduardo Torres
eduardo.torres@jcrs.com.br

Companhia envia para 125 países pistas de boliche produzidas no Estado

IMPLY TECH/DIVULGAÇÃO/JC

não foi diretamente atingida pela 
cheia, então, se temos condições 
de apoiar concretamente a recupe-
ração, faremos os investimentos”, 
valoriza Ortiz.

A ampliação da Imply está 
diretamente relacionada à expan-
são da empresa no cenário inter-
nacional. A partir de Santa Cruz 
do Sul, são enviadas para 125 paí-
ses especialmente pistas de bo-
liche. Desde o desenvolvimento 
dos projetos, fabricação, até a ins-
talação e suporte, hoje, a milhares 
de pistas entre as mais modernas 

do mundo.
“É um setor em que hoje esta-

mos entre as principais marcas do 
mundo, e com uma demanda cres-
cente”, aponta o CEO da Imply.

Uma das apostas da empresa 
está no Oriente Médio. Neste ano, a 
Imply esteve em uma das maiores 
feiras do setor, na Arábia Saudita. 
Entre os mercados para os quais as 
pistas de boliche desenvolvidas no 
Rio Grande do Sul já têm espaço 
estão os Estados Unidos, Espanha, 
França, Portugal, México, Colôm-
bia, Austrália e Índia.

Plataforma para doações às vítimas das chuvas é lançada
Este, no entanto, é somente 

um dos setores nos quais a em-
presa, que completa 21 anos neste 
mês, atua. No seu parque tecnoló-
gico, a empresa também produz 
painéis eletrônicos, principalmen-
te para uso em publicidade, e ter-
minais de autoatendimento. Outro 
segmento de atuação da Imply é o 
de e-commerce, vendas de ingres-
sos, controle de acesso e gestão de 
eventos, por meio da plataforma 
chamada Eleven 360.

“Hoje, estamos atuando com 
os principais clubes do Brasil e a 
CBF. Plataformas como a do Mun-
do Colorado e a gestão de sócios 
do Internacional, e a Arena do 
Grêmio, por exemplo, estão entre 
os nossos projetos. Fazem parte do 
que é a nossa prioridade: desen-
volver ideias inovadoras dentro da 
nossa área de atuação”, explica Ti-
roni Ortiz.

É com este engajamento em 
novas ideias que a Imply desenvol-
veu, e lançou no começo de maio 
em conjunto com a CBF, uma pla-

taforma unificada para o socorro 
ao Rio Grande do Sul. No primeiro 
momento, a plataforma reúne as 
iniciativas de arrecadação de do-
nativos das federações estaduais 
de futebol, e o próximo passo, con-
ta o empresário, é mobilizar os clu-
bes brasileiros.

Desde os primeiros dias a 
empresa também tem atuado no 
socorro direto à comunidade. In-
clusive, com a cedência de um 
helicóptero às ações de resgate. 
“Temos um papel importante em 
Santa Cruz do Sul no fomento ao 
surgimento de novos profissionais, 
com um programa de formação de 
mão de obra na área de tecnolo-
gia, e também no fomento ao sur-
gimento de novas indústrias nesse 
setor. Portanto, recuperar a nossa 
região é um passo fundamental. 
Em conjunto com a Unisc, temos 
agido para atrair novos investi-
mentos em tecnologia”, aponta 
o empresário.

A empresa está localizada a 
dois quilômetros do campus da 

Ficha Técnica
 Investimento:  
R$ 10 milhões
 Estágio: Em execução
 Empresa: Imply
 Cidade: Santa Cruz do Sul
 Área: Indústria

Universidade de Santa Cruz do Sul 
(Unisc), com o seu parque indus-
trial instalado dentro de uma área 
total de 180 mil metros quadrados. 
Será ali que Tironi Ortiz preten-
de, nos próximos anos, ampliar a 
atuação do seu centro de inova-
ção, especialmente no desenvolvi-
mento de tecnologias em Inteligên-
cia Artificial.

Depois de um ano com 23% 
de crescimento no faturamento em 
2023, a Imply projeta aumentar 
este volume em 25% em 2024. Os 
efeitos da ampliação da fábrica, no 
entanto, Ortiz estima que só deve-
rão ser sentidos a partir de 2025.
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Minuto Varejo - inundações - porto alegre - lojas inundadas - 
voluntários - comerciários (direita - esquerda) Márcio Moreira e 
esposa Dinéia Dafini e Aline Nascimento  

Vitrine

Em meio à tragédia climá-
tica no Rio Grande do Sul, uma 
boa notícia. A maior rede de auto-
peças e serviços automotivos do 
mundo, com mais de 7 mil uni-
dades em diversos países e sede 
nos Estados Unidos, manterá os 
planos de expansão no mercado 
gaúcho. Serão mais nove lojas até 
2025. Uma das novas unidades fi-
cará, inclusive, em Canoas, uma 
das cidades mais atingidas e que 
mais sofre com as cheias. Hoje a 
marca tem aqui apenas uma ope-
ração, aberta em Alvorada, na Re-
gião Metropolitana, em 2023. 

Em resposta à coluna, a Au-
toZone confirmou que a unidade 
será aberta no segundo semestre. 
Será a próxima a estrear. Tam-
bém terá inauguração de uma 
unidade em São Leopoldo este 
ano. As instalações vão atrasar 
um pouco mais, frente ao plano 
inicial, devido às inundações, diz 
a rede. Um detalhe bem impor-
tante. “A área onde ficará a nova 
loja em Canoas não chegou a ala-

Rede abrirá lojas: ‘O RS 
precisa de investimentos’
AutoZone, dos EUA, mantém a meta de mais nove unidades até 2025

Rede abriu uma filial em Alvorada, na Região Metropolitana, em 2023
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gar”, informa a marca. 
O ponto será na avenida Bo-

queirão, 2.354, no bairro Estância 
Velha. Em São Leopoldo, será na 
avenida João Corrêa, 350 no Mor-
ro do Espelho. 

“Atualmente, temos 16 lojas 
no Sul do Brasil. Para este ano, 
pretendemos abrir mais duas uni-
dades no Estado até o fim do ano 
e mais sete até 2025, incluindo 

Porto Alegre. Confiamos no mer-
cado da região e, mais do que 
nunca, o Rio Grande do Sul preci-
sa de apoio e investimentos”, des-
taca, em nota à coluna, Maurício 
Braz, presidente no Brasil da vare-
jista do setor automotivo. 

As novas filiais em 2025 se-
rão abertas em Porto Alegre, que 
terá quatro pontos, Caxias do Sul 
(1), Gravataí (1) e São Leopoldo (1).

Revendas estacionam em elevada para “salvar” carros na Capital
Uma imagem emblemática dá a 
dimensão do drama que a inun-
dação causou ao maior polo de 
concessionárias de carros novos 
do Rio Grande do Sul. A região, 
na Zona Norte de Porto Alegre, 
tem mais de 30 lojas com muitas 
marcas de luxo. No viaduto Leonel 
Brizola, que liga ao bairro Humaitá, 
dezenas de carros estão estacio-
nados, longe da água. O presidente 
do Sindicato das Concessionárias 
e Distribuidores de Veículos do RS 
(Sincodiv/Fenabrave-RS), Jeffer-
son Fürstenau, diz que as unida-
des foram levadas ao ponto mais 
alto antes da água tomar conta da 
região. “O viaduto ficou congestio-
nado”, descreve ele. O polo engloba 
as avenidas Farrapos, Sertório, 
Ceará, ruas Souza Reis e Edu Cha-
ves e outras internas. Mas muitos 
veículos são vistos submersos 
dentro das revendas. 
A Fox é uma das que não conse-
guiu transferir unidades. A pro-
prietária, Viviane Maglia, diz que 

Desesperadas, lojas levaram veículos para viaduto na Zona Norte
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Aponte 
para o 
QR Code 
e assista 
ao vídeo 
da área 
inundada

Trio de comerciários leva bom humor, 
chocolate quente e mocotó para voluntários
Sem as lojas para trabalhar por-
que estão sob a água, três co-
merciários de Porto Alegre estão 
com jornadas até mais puxa-
das. Márcio Moreira, Dinéia Fadini 
e Aline Nascimento funcionam de 
manhã até a noite no apoio a vo-
luntários que estão fazendo sal-
vamentos e monitorando áreas 
com cheias na Zona Norte. Bom 
humor é o cartão de visita. Eles 
servem café, chocolate quente, 
bolo, sanduíches, cachorro-quen-

te e até mocotó. “A gente criou 
uma força-tarefa no condomínio 
para ajudar: uns fazem os lan-
ches e outros trazem, como nós”, 
conta Dinéia. “Vamos fazer isso 
até essa situação acabar”, avisa 
Moreira. “A gente chora de noite 
e estamos aqui de dia”, descreve 
Aline. O trio aproveita para fazer 
um chamado: “O caminho é se 
unir para mudar as coisas. Quem 
está em casa ou passeando em 
shopping tem de vir ajudar”.

Coluna de segunda
A coluna da próxima segunda-feira vai mostrar exemplos de lojistas afetados pe-

las cheias que estão buscando alternativas para viabilizar os negócios. 
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No Ponto
 Entregas de mercadorias são um dos gargalos enfrentando por 
varejistas, com lojas inundadas ou não, que apostam no e-commerce 
como meio de venda. Os Correios informam que 84% das agências 
estão abertas no Estado e cerca de “30% da carga estão sendo 
entregues”. A estatal diz que adapta itinerários do transporte e 
ajusta prazos diante das restrições impostas pelas cheias.
 Confeiteiros de todo Brasil fazem hoje lives a 
partir das 15h e de hora em hora. Vai ser no @
comercialmartini, pelo Instagram. Também 
está à venda o e-book “Receitas para 
recomeçar”, por R$ 25,00, com receitas de 
Lucas Corazza, Priscila Cantinho, Romero, Nanni 
Magalhães, Janaina Suconic, Leo Vilela, Luiz 
Toledo, Belalu e Tathi Fabulosa. A receita da venda 
ajudará confeiteiras atingidas pelas inundações. A compra é pelo Pix 
sosconfeitariars@gmail.com.
 O grupo Pereira, dono do atacarejo Fort, vai pagar em dobro cada 
doação dos clientes feita em maio para a campanha Troco Solidário. 
São mais de 100 lojas em seis estados e no Distrito Federal. O dinheiro 
vai ajudar as vítimas das enchentes, diz o grupo.
 O I Fashion Outlet Novo Hamburgo montou um abrigo temporário 
para receber cães e gatos desabrigados.
 O BarraShoppingSul, na Capital, mudou o horário de 
funcionamento, que ainda não voltou ao normal: abre das 10h às 20h. 
Carrefour e Sam’s Club atendem das 8h às 21h.
 A calçadista Usaflex, com mais de 300 pontos físicos, abriu franquia 
no bairro Pinheiros em São Paulo. A fábrica da marca, em Igrejinha, 
não foi afetada pelas cheias, mas está parada devido a férias coletivas 
pelos impactos às famílias. Pesou muito o fato de que mais de 60% do 
quadro de 1,4 mil funcionários é formado por mulheres.
 A Youcom, bandeira de moda jovem da Lojas Renner, ganhou 
sua primeira flagship (loja conceito). A unidade já está operando no 
Shopping Barigüi, em Curitiba (PR). O aporte foi de R$ 5 milhões. 
 O Grupo Zaffari disponibilizou materiais de manutenção para 
viabilizar a retomada de casas de bombas de Porto Alegre.

não tem ideia de prejuízo. “Nosso 
show room está a dois quilôme-
tros da beira do rio. Teoricamente 
foi construído acima da cota da 
enchente de 1941 e ainda assim foi 
inundado”, lamenta Viviane. Uma 
preocupação do setor, validada por 
Fürstenau e Viviane, é a cobertura 
dos danos pelos seguros, por se 
tratar de carros novos. O presiden-
te do Sincodiv-RS cita que as apó-

lices não incluem o termo “inunda-
ção”. Empresas aguardam pelas 
companhias ou, já com o retorno 
negativo, devem recorrer à Justiça.

 Debate de propostas para 
encaminhar soluções

As propostas e ações para a retomada estão em 
curso em diversas frentes. O JC dará espaço a discus-
sões sobre caminhos para a retomada econômica, ou-
vindo lideranças empresariais e políticas.
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política
Segunda-feira, 20 de maio de 2024

Repórter Brasília

Dívida do Rio Grande do Sul
O projeto de lei complementar que suspende a dívida do Rio 

Grande do Sul com a União foi aprovado na Câmara por 404 votos 
favoráveis e dois contrários, dos deputados de direita, Stélio De-
ner (Republicanos-RR) e Eros Biondini (PL-MG). Ambos tentaram 
justificar o voto argumentando que se confundiram na votação. 
O projeto de lei suspende por três anos a dívida do Rio Grande do 
Sul, a juros zero.

Bancada gaúcha
O relator da proposta, deputado fede-
ral gaúcho Afonso Motta (PDT, foto), 
disse ao Repórter Brasília que “a 
bancada gaúcha não tem medido es-
forços para amenizar essa situação 
de tragédia, de sofrimento e de dor, 
buscando viabilizar soluções que 
possam ajudar o nosso Rio Grande 
do Sul”. A medida já foi sancionada 
pelo presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT).

Críticas e fake news
Um grupo “radical de direita”, colocou uma emenda de anis-

tia da dívida junto. Isso viciaria o relatório de Afonso Motta, que 
votou contra o destaque apresentado. O parlamentar foi alvo de 
críticas pelos militantes de extrema direita. “Foi feito um carnaval 
por isso, fora de contexto, com fake news, chamando os parla-
mentares gaúchos que votaram contra o destaque de traidores do 
Estado”, lamentou Afonso Motta.

Planos de investimento
O projeto também especifica que os valores que deixarem de 

ser usados para o pagamento da dívida deverão ser direcionados 
integralmente a planos de investimentos, em ações de enfrenta-
mento e mitigação dos danos decorrentes das calamidades públi-
cas ou suas consequências sociais e econômicas.

Utilização dos recursos
A medida deve dar um conforto que chega a R$ 11 bilhões 

ao governo do estado Rio Grande do Sul, castigado com as for-
tes chuvas que causaram mais de 150 mortes, devastaram ci-
dades e deixaram milhares de desalojados. Os valores poderão 
ser usados para obras de reconstrução, melhoria ou ampliação 
da infraestrutura afetada, mitigação de efeitos do fenômeno que 
causou a calamidade, contratação de mão de obra temporária, 
financiamento e subvenções para remoção de famílias e empre-
sas de área de risco, aquisição de materiais e equipamentos e 
contratação de serviços necessários ao enfrentamento da tragé-
dia climática.

Hospitais gaúchos
Proposto pelo deputado federal gaúcho Pedro Westphalen 

(Progressistas), o projeto de lei que pede a suspensão de metas 
quantitativas e qualitativas, previstas em contratos de prestado-
res de serviços do Rio Grande do Sul, com o Sistema Único de 
Saúde (SUS), até dezembro de 2025, vai tramitar em regime de 
urgência e deverá ir para votação esta semana. Com isso, o texto 
está apto a ser votado diretamente no plenário, sem precisar pas-
sar pelas comissões.

Evitar um colapso financeiro
“Esse projeto evita que os hospitais que necessitam interrom-

per suas atividades, ou parte delas, pelo SUS devido às chuvas, 
deixem de receber os repasses previstos. Precisamos de solu-
ções rápidas e efetivas para manter o atendimento e evitar um 
grave colapso financeiro”, sustentou o deputado e médico Pe-
dro Westphalen.

Atuando na recuperação das 
cidades e das moradias atingidas 
pelas enchentes que há três se-
manas impactam o Rio Grande 
do Sul, a exemplo do que fez no 
ano passado, o Sindicato das In-
dústrias da Construção Civil (Sin-
duscon-RS) fará casas permanen-
tes para a população atingida que 
perdeu até mesmo a chance de 
voltar para algum lugar.

“Queremos em 90 dias es-
tar com essas casas prontas, 
queremos entregar mais rápido 
que todo mundo, para resolver 
o problema”, projeta Claudio Tei-
telbaum, presidente da entida-
de empresarial.

Para o projeto, será usado o 
recurso arrecadado na campanha 
SOS Chuvas, lançada em 2023 em 
resposta às enchentes que atingi-
ram principalmente o Vale do Ta-
quari, e reativada no início deste 
mês. Os financiadores são princi-
palmente empresários do ramo, 
fornecedores e outras entidades 
do setor de todo o País.

Nesta entrevista ao Jornal 
do Comércio, Teitelbaum explica 
como deverá ser viabilizada a ini-
ciativa e com qual parceria o setor 
espera contar do poder público.

Jornal do Comércio – Em 
quais ações emergenciais o Sin-
duscon está envolvido? 

Claudio Teitelbaum – Logo 
que se formou o fenômeno climá-
tico extremo, abrimos de novo o 
SOS Chuvas. Só que desta vez, ex-
trapolamos um pouco mais, indo 
também para a Abrainc (Associa-
ção Brasileira de Incorporadoras 
Imobiliárias), Sinduscons do Brasil 
inteiro e Câmara Brasileira da In-
dústria da Construção (CBIC). Fize-
mos isso tentando pegar um valor 
consideravelmente maior do que 
foi arrecadado da outra vez, até 
pelo estrago generalizado na in-
fraestrutura e no modelo habita-
cional do Estado. Nos concentra-
mos no esforço emergencial, que 
era a viabilização dos abrigos. Vá-
rias das nossas incorporadoras en-
traram com colchões, caminhões 
pipa, reservatórios e com a doação 
de materiais de toda ordem. Mui-
tos colaboradores dessas incorpo-
radoras ficaram dentro dos abrigos 

Empresas de construção 
servindo como voluntários. No en-
tanto, a gente fez isso tudo de boca 
fechada, internamente, porque 
cada um sabia o que podia fazer. 
Em algumas incorporadoras, 10% 
da força de trabalho perdeu tudo. 
Por isso, também vai ter um traba-
lho de reconstrução individual das 
casas desses funcionários.

JC – E por Porto Alegre?
Teitelbaum – Fizemos uma 

força-tarefa muito grande com o 
Dmae. Apoiamos com engenharia, 
conhecimento, mergulhadores, 
barcos e alimentação. Fizemos um 
trabalho de muita parceria com 
toda a área técnica do Dmae, como 
o (diretor-geral) Maurício Loss e to-
dos os diretores, que trabalharam 
dia e noite.

JC – Quais as ações de médio 
e longo prazo?

Teitelbaum – Estamos par-
tindo agora para alguns modelos, 
seja de construções temporárias, 
seja definitivas. A gente está com 
dois grupos principais de trabalho 
formados nessa parte das constru-
ções. Em um deles, estamos fazen-
do uma inteligência de pesquisa, 
mapeando todos os modelos de 
construção modular e o melhor 
custo-benefício para implementar. 
Já selecionamos um deles e, den-
tro de uns 15 dias, a casa modelo 
já estará pronta em Porto Alegre. 
Vamos montar essa casa modelo 
para ver toda a engenharia, o me-
lhor custo-benefício, que parcerias 
vamos conseguir e com qual fabri-
cante. Esse é o modelo da casa de-
finitiva. Cada casa terá de 40 a 45 
metros quadrados, dois dormitó-
rios, cozinha integrada com a sala 
e um banheiro.

JC – Como serão custeadas e 
que público será beneficiado?

Teitelbaum – A construção 
dessas casas será feita pelo Sindus-
con com os valores arrecadados 

(na campanha SOS Chuvas). Al-
gumas das pessoas querem doar o 
equivalente a 10, 50 e até 100 ca-
sas. Também estamos fazendo um 
trabalho de priorização de grupos, 
por exemplo mães com filhos pe-
quenos e pessoas com necessidade 
de atenção especial. É um investi-
mento privado, então a gente vai 
organizar isso da melhor forma.

JC – Onde serão construídas 
essas casas?

Teitelbaum – Sobre os terre-
nos, poderão ser de três modalida-
des. Uma diz respeito aos terrenos 
que eventualmente a prefeitura 
tenha. Em outra modalidade, vão 
ser terrenos que a iniciativa priva-
da tenha e possa ceder de maneira 
gratuita. Na terceira estão os terre-
nos que a iniciativa privada tenha 
e que ofereça quase que por um 
valor simbólico. Nós obviamen-
te vamos priorizar áreas não ala-
gáveis, mais altas, assim como fi-
zemos em Arroio do Meio e Roca 
Sales (após as enchentes de 2023). 
Esses terrenos ficaram em zonas 
não atingidas por essa enchente de 
2024. Em paralelo, também tem 
um grupo de atuação estratégica. 
Passamos 20 demandas ao Minis-
tério das Cidades, onde estivemos 
reunidos, e na Caixa também, e 
praticamente todos esses anúncios 
feitos pelo governo federal (progra-
ma de moradia) são fruto de uma 
atuação direta do Sinduscon-RS 
junto com a CBIC. Existe também 
um outro grupo de atuação estra-
tégica. Como já estamos fazendo 
todo esse mapeamento e temos to-
dos os números de pessoas desa-
brigadas e de habitações de inte-
resse social disponíveis no Estado, 
estamos nos colocando à disposi-
ção tanto do governo do Estado, 
quanto da prefeitura da Capital, 
para ser uma interlocução entre as 
consultorias contratadas e o setor 

Bruna Suptitz
politica@jornaldocomercio.com.br

“Estamos à 
disposição 
para ser uma 
interlocução 
entre as 
consultorias 
e o setor de 
habitação”
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de habitação. 
JC – A prefeitura fala sobre 

uma cidade provisória no Por-
to Seco. O governo também fa-
lou que outros municípios terão 
essas cidades provisórias. Seria 
isso ou algo mais definitivo?  

Teitelbaum – Estamos nos 
propondo a entregar algo mais de-
finitivo. A gente fez aquelas cida-
des provisórias no Vale Taquari, 
mas agora, mesmo que elas saiam 
um pouco mais caras, estamos nos 
propondo a construir menos casas, 
porém mais definitivas. Porque aí 
já consegue entregar uma solução 
para sempre para as pessoas. Va-
mos fazer agora esse trabalho de 
mapeamento, elegendo determina-
dos públicos-alvo e cidades mais 
atingidas, como Porto Alegre, El-
dorado e Canoas. E aí vamos real-
mente tentar atacar onde o braço 
do governo não está. O que sabe-
mos é que vamos fazer moradias. 
Não sabemos ainda exatamen-
te os pontos, até porque depende 
de terreno disponível, de dispo-
nibilidade. Por exemplo, a prefei-
tura vai ter que ser flexível para 

ter uma aprovação expressa, para 
não trancar na burocracia. A gente 
quer em 90 dias estar com essas 
casas prontas, a gente quer entre-
gar mais rápido que todo mundo, 
para resolver o problema. Só não 
podemos ficar esperando. E a pre-
feitura de Porto Alegre já nos pro-
curou e, na terça-feira, o prefeito 
(Sebastião) Melo (MDB) esteve na 
reunião do Comitê de Desenvolvi-
mento Econômico, no Sinduscon. 
Também já conversamos com Ger-
mano Bremm, que montou dentro 
da Smamus (Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente, Urbanismo e 
Sustentabilidade) um comitê de 
crise para ajudá-lo a levantar todos 
esses dados. Já tem uma equipe de 
engenheiros, técnicos e pessoal de 
TI trabalhando com ele. O governo 
do Estado não nos procurou ainda. 

JC – Esse recurso está vindo 
das doações de empresários e 
de outros Sinduscons, auxilian-
do agora na elaboração do pro-
jeto e para saber quanto vai cus-
tar cada moradia. Mas, para a 
aquisição dos terrenos…

Teitelbaum – A gente vai pre-

cisar da parceria tanto do governo 
quanto das prefeituras. Eu sei que 
muitas prefeituras acabam resol-
vendo preliminarmente a ques-
tão com o aluguel social, porém 
grande parte dessas cidades fo-
ram devastadas. Aquele vídeo do 
antes e depois de Arroio do Meio 
é  impactante. É a segunda vez em 
seis meses que acontece uma coisa 
dessas. A estrutura da cidade tem 
que ser repensada. Não dá para 
colocar aquelas pessoas morando 
ali de novo. É diferente de Porto 
Alegre. No Sarandi, na Zona Nor-
te (de Porto Alegre) ou no Lami é 
possível, com engenharia, resolver 
o problema da cota de cheia. Nas 
outras regiões, não tem o que fazer 
para resolver o problema.

JC – Como resolver essa cota 
de cheia?

Teitelbaum – Nas regiões que 
envolvem o dique de Porto Alegre, 
com engenharia consegue resol-
ver. Isso envolve subir a cota das 
bombas das estações de bombea-
mento, geradores, graus de redun-
dância de abastecimento, ou seja, 
não ter só uma fonte de abasteci-

mento, subir a altura de diques, re-
forçar algumas estruturas e traba-
lhar com bases de amortecimento 
de chuvas maiores. Mas nem toda 
cidade se consegue resolver com 
engenharia. Tem lugares que real-
mente vão ter que ser repensados. 

JC – Pegando o exemplo de 
Arroio do Meio, essa cidade te-
ria que ser reconstruída em 
outro lugar? No planejamento 
urbano, o Sinduscon também 
está envolvido? 

Teitelbaum – Não, a gente não 
consegue abraçar tudo. Então, es-
tamos realmente focados nessa 
parte de habitação. Entramos nes-
sa fase mais estratégica de diálogo 
com o Ministério das Cidades, com 
o governo federal, que contempla 
todas as áreas atingidas do Estado, 
e essa outra (do Sinduscon) que 
vai contemplar a construção de 
casas para acolher mulheres sol-
teiras, mães de crianças pequenas, 
pais e mães de crianças autistas… 
Não dá para deixar essas pessoas 
em abrigo por muito tempo. Es-
sas crianças e essas mulheres não 
têm condições de estar ali. A gente 
sabe que a convivência no abrigo 
replica o que é a vida real. Tudo 
que acontece de ruim na vida real 
está sendo potencializado ali den-
tro. E daqui a pouco a Esefid (Esco-
la de Educação Física, Fisioterapia 
e Dança) começa a dar aula, o Bom 
Conselho, o prédio do IPA... Daqui a 
pouco tem que colocar outras crian-
ças lá estudando. Então, isso aí tem 
que ser resolvido muito rápido. 

JC – Há alguma outra frente 
de trabalho em andamento?

Teitelbaum – Imaginamos fa-
zer um grupo de longo prazo para 
pensar a Porto Alegre do futuro. 
Ainda estamos num processo de 
revisão do Plano Diretor, que eu 
imagino dará um passo para trás, 
exatamente para quem sabe trazer 
de novo alguns grandes pensado-
res, como o escritório Jaime Ler-
ner, o Josep Piquet, de Barcelona, 
e o Felipe Cavalcante, que é uma 
das pessoas que mais entende de 
comunidades planejadas. Qual 
é a dotação da orla de Porto Ale-
gre? Qual a dotação de Eldorado e 
de Guaíba? A região toda deve ser 
reconstruída em que cota, como 
fazer a reconstrução? Então é ver 
como Porto Alegre vai realmen-
te pensar para que a cidade seja 
um modelo de ocupação urbana 
sustentável. Obviamente também 
estamos muito preocupados com 
a infraestrutura, a viabilização do 
corredor humanitário e o mapea-
mento da infraestrutura do Estado. 

E temos que pensar numa infraes-
trutura de drenagem urbana do 
Estado e dos rios, canais e lagos. 
Como reduzir a vazão dos rios? 
Como criar as zonas de amorte-
cimento? Como as cidades vão se 
preparar? Tem exemplos no mun-
do que temos que aproveitar aqui. 
O olhar está sobre o Rio Grande 
do Sul, então temos que deixar ele 
realmente ser o Estado da arte den-
tro dessa questão. 

JC – O setor da construção 
civil é muitas vezes apontado 
como vilão ou inimigo do meio 
ambiente. Ao mesmo tempo, é 
à construção civil que os gover-
nos recorrem para essa retoma-
da da vida urbana e para a cons-
trução das moradias.

Teitelbaum – A pessoa que 
diz que a construção civil é vilã, 
ou é irresponsável, ou não estuda, 
ou não sabe o que está falando, ou 
tem um viés político eleitoral. A 
construção civil constrói escolas, 
constrói parques, infraestrutura, 
hospitais, postos de saúde, cons-
trói Minha Casa Minha Vida faixa 
1, faixa 2, faixa 3. A construção ci-
vil no Rio Grande do Sul emprega 
de carteira assinada 130 mil pes-
soas. Se contar empregos diretos e 
indiretos, vai a um milhão de pes-
soas, isso é 10% da população do 
Estado. Nos anos depois da pan-
demia, o setor teve 17% de cresci-
mento do PIB frente a 8% da eco-
nomia no Brasil, ou seja, ela puxou 
toda a geração de riqueza do País. 
A construção civil faz infraestru-
tura, gera empregos. Por causa do 
pedreiro que ganha R$ 1,5 mil, R$ 
2 mil por mês, o mercadinho ali da 
zona dele funciona. A construção 
civil de Porto Alegre é quase que 
modelo para o resto do Brasil todo 
com sustentabilidade, com boa 
arquitetura. Tem que parar um 
pouco com essa história de que-
rer achar vilões, a gente tem que 
achar soluções.

JC – Não tem essa dualidade?
Teitelbaum – Exatamente, é 

uma indústria. Se for falar “qual 
é a indústria de Porto Alegre?”, é 
a da construção civil, todo mun-
do foi embora. Quem segue aqui 
investindo na cidade somos nós. 
E volto a dizer, a gente constrói 
hospitais, escolas, obras públicas, 
postos de saúde. A construção ci-
vil está em tudo, ela impacta ou-
tras 94 cadeias produtivas. Eu vejo 
que é a hora de construir soluções, 
de gerar valor, com responsabili-
dade social, e depois, lá no futuro, 
as páginas da história vão contar 
quem é que ajudou a construí-las.

farão casas para atingidos pelas cheias

 Ações da 
sociedade 
civil para 
apoiar a 
retomada

Além do poder pú-
blico e do empresariado, 
a sociedade civil está 
mobilizada desde o primeiro dia das 
enchentes. O JC seguirá cobrindo ações 
voluntárias e iniciativas voltadas a resta-
belecer a normalidade para as pessoas e 
empresas atingidas pelas enchentes.
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ações, assistência
SOLIDARIEDADE

Voluntários criam plataforma para 
identificar demandas de abrigos no RS

O SOS Rio 
Grande do 
Sul pretende 
disponibilizar 
informações 
atualizadas 
sobre as 
demandas dos 
abrigos ao 
redor do Rio 
Grande do Sul

A solidariedade tem sido es-
sencial para o bem-estar do povo 
gaúcho nas últimas semanas. 
Neste momento de crise, não tem 
faltado exemplos de pessoas ao 
redor do Brasil criando iniciativas 
para auxiliar as pessoas desalo-
jadas em função das enchentes. 
Pensando em facilitar o trabalho 
de quem quer contribuir, um 
grupo de voluntários criou a 
SOS Rio Grande do Sul, plata-
forma que busca disponibilizar 
informações atualizadas sobre as 
demandas dos abrigos ao redor 
do estado.

A plataforma conta com uma 
interface simples e direta, forne-
cendo ao público informações 
como o endereço e as principais 
necessidades dos mais de 400 
abrigos cadastrados na inicia-
tiva. A ideia de reunir todas as 
informações em um único lugar 
partiu de Pedro Schanzer, um 
dos idealizadores do projeto, que, 
ao tentar ajudar, percebeu que a 
organização seria tão importante 
quanto a boa vontade e altruís-
mo neste momento de crise.

“Estava correndo atrás de 

abrigo, botando doação em 
caminhão, resgatando gente no 
alagamento, até que notei que, 
em cada ponto que eu chegava, 
o desespero e a ansiedade eram 
tão grandes que faltava uma 
coordenação única. As pessoas 
falavam ‘todo mundo está se 
ajudando’, mas tinha que ter uma 
coordenação, senão ia começar 
a ter conflito de demanda. Foi 
aí que pensei que tinha que dar 
dois passos para trás, trabalhar 
com um grupo de pessoas e 
auxiliar na coordenação”, con-
ta Pedro.

Então, Pedro, junto de Gui-
lherme Kudiess, Rafael Korman 
e George Gallas, reuniu uma 
equipe de aproximadamente 
20 voluntários. A iniciativa tem 
recebido auxílio do Tecnopuc, 
que disponibilizou espaço para 
que eles pudessem trabalhar, 
e também chamou a atenção 
da prefeitura de Porto Alegre, 
que tem contato direto com os 
idealizadores do projeto. “O Luiz 
Carlos Pinto da Silva, secretário 
de Inovação, entendeu a nossa 
operação como algo que pode 
auxiliar a prefeitura na atualiza-
ção das demandas. A partir disso, 
estamos trabalhando lado a lado 

do gabinete de crise”, explica.
Outro ponto levantado 

por Pedro é a possibilidade de 
utilizar a plataforma em outras 
situações de crise, sejam elas no 
Rio Grande do Sul, Brasil ou no 
mundo. “Hoje é no Rio Grande 
do Sul, mas amanhã pode ser em 
qualquer outro estado ou cidade 
do Brasil. Estamos em contato 
com o governo para deixar a 
plataforma de legado, como uma 
resposta para o desastre”, afirma.

Com um pouco mais de uma 
semana de projeto, o número de 
integrantes na equipe aumentou 
significativamente. Isso, segundo 
Pedro, mostra como as pessoas 
estão dispostas a ajudar e o 
quão importante é reconhecer 
a importância de um trabalho 
coletivo. “O mais importante é 
que as pessoas entendam que 
todo mundo está ansioso, todo 
mundo está desgastado, esgo-
tado e todo mundo quer ajudar, 
mas a melhor maneira de ajudar 
não é apenas cada um fazer na 
sua parte. A melhor maneira é 
cooperar e integrar essas inicia-
tivas para possamos identificar 
demandas objetivas e suprir 
essas demandas”, define.

O SOS Rio Grande do Sul 

trabalha com o modelo de vo-
luntários - que são chamados de 
padrinhos e madrinhas pela pla-
taforma. Quem se disponibilizar 
a ser padrinho, será orientado a 
procurar um abrigo próximo a 
sua região. “O primeiro contato 
com o abrigo deve ser presen-
cial, para que a gente consiga 
sensibilizar esse abrigo com a 
nossa causa. Esse padrinho vai 
ser a ponta que vai conectar as 
demandas desse abrigo com o 
nosso sistema”, explica Pedro.

A plataforma trabalha com 
dois sistemas: um interno e um 
externo. O sistema interno é 
atualizado em tempo real pelos 
padrinhos, com informações 
como disponibilidade do abrigo, 
quais produtos necessitam de 
doação urgente e quais produtos 
estão sobrando para doações. O 
externo é a plataforma que o pú-
blico geral enxerga, onde todas 
as informações apuradas pelos 
voluntários estão organizadas.

“O sistema interno é acessado 
pelos voluntários e é atualizado 
em tempo real. O sistema ex-
terno não edita o nosso sistema 
interno, mas ele mostra para a 
população civil as demandas 
imediatas. Então, se algum civil 

JAMIL AIQUEL
@jamil_aiquel

SOSRS/DIVULGAÇÃO/JC

tem alguma informação que 
pode ajudar, ele pode adicionar 
ali. Não vamos negar ajuda”, 
pontua Pedro. Atualmente, o SOS 
Rio Grande do Sul conta com 
7,1 mil voluntários, além de 536 
abrigos cadastrados. Quem tem 
interesse em se tornar padri-
nho, pode acessar o Instagram 
(@sosrs_ajuda), clicar no link na 
bio e preencher o formulário de 
inscrição de voluntários.

O SOS Rio Grande do Sul foi criado por grupo  
de voluntários no Tecnopuc, em Porto Alegre
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 ⁄ CLIMA

Tão grande quanto a tragédia 
climática e suas consequência no 
Rio Grande do Sul é o tamanho da 
vontade da população em ajudar 
os atingidos pelas enchentes. Pas-
sado o primeiro momento, agora 
é preciso organizar essa grande 
quantidade de iniciativas indivi-
duais, públicas e privadas. O Pac-
to Alegre, por exemplo, lançou um 
movimento que atua na gestão de 
voluntários, abrigos, limpeza, aju-
da humanitária aos desabrigados e 
animais atingidos.

Chamado de desafio extraor-
dinário Porto Alegre Resiliente, o 
projeto atua em cinco frentes. Em 
relação ao cuidado com a nature-
za, o projeto prevê o monitoramen-
to de dados e o acompanhamento 
de uma estratégia de provisão de 
infraestrutura básica de água, 
energia e urbanismo. Além disso, 
será desenvolvido um plano de 
comunicação para gerenciamento 
da situação a curto, médio e lon-
go prazo com foco na retomada da 
cidade. O plano inclui também a 
criação de um Hospital Veterinário 
de Campanha no estacionamento 
da Unisinos em Porto Alegre. 

Em uma atuação articulada 
com a prefeitura da Capital, o foco 
deste pilar é a organização e atua-
ção da Central de Abrigos de Porto 
Alegre (na ativação de voluntários 

Os caminhos para ser 
voluntário em Porto Alegre
Ações ajudam na gestão assistencial aos atingidos pelas enchentes

Maria Amélia Vargas
mavargas@jcrs.com.br

Doações são destinados às pessoas que estão alojadas em abrigos

CESAR LOPES/PMPA/JC

Dupla Gre-Nal e FGF se mobilizam 
para internacionalizar aeroportos

Se desdobrando para definir 
a logística da volta aos gramados, 
a dupla Gre-Nal tem os primeiros 
passos definidos, mas segue na 
luta para mandar seus jogos em 
solo gaúcho, ainda que Arena e 
Beira-Rio não estejam à disposi-
ção. Na sexta-feira, em reunião 
com o ministro Paulo Pimenta, 
que está à frente do Ministério Ex-
traordinário da Reconstrução do 
Rio Grande do Sul, o presidente 
do Inter, Alessandro Barcellos, e o 
vice-presidente do Grêmio, Fábio 
Floriani, solicitaram a internacio-
nalização do Aeroporto Regional 
Hugo Cantergiani, em Caxias do 
Sul, e da base aérea de Canoas.

O intuito dos clubes é voltar 
ao Estado o quanto antes, rece-
bendo os adversários no Estádio 
Alfredo Jaconi, do Juventude, e 
no Estádio Centenário, do Caxias. 
Na disputa da Libertadores e Sul-
-Americana, a dupla se vê refém 
de uma exigência da Conmebol: 
palcos dos jogos devem estar a no 
máximo 150 km de um aeropor-
to internacional.

Para que os aeródromos este-
jam aptos a receber voos de outro 
país, é necessária a instalação de 
um posto da Polícia Federal. No 
caso de Caxias do Sul, ainda foi 
solicitado um equipamento anti-
neblina, por conta das fortes né-
voas em volta da cidade.

O presidente da Federação 
Gaúcha de Futebol (FGF), Lucia-
no Hocsman, que também estava 
presente na reunião, explica que a 
ideia do diálogo entre as partes 
veio do próprio Pimenta. “O mi-
nistro disse que gostaria de saber 
nossas dificuldades, pediu para 
conversar conosco (clubes e fede-
ração) para ouvir as demandas, 
e agora vai ser feito um detalha-
mento dos pontos solicitados para 
ele através de um documento que 

será encaminhado ao governo. Ele 
também ficou de colocar um repre-
sentante do segmento do futebol 
neste trabalho para a gente manter 
uma relação de proximidade”. O 
cartola destaca que os gaúchos po-
derão indicar alguém no ofício que 
será encaminhado ao governo fe-
deral pela FGF nos próximos dias. 
Em meio aos trâmites políticos, os 
gaúchos estão de olho nos compro-
missos da semana que vem.

O Grêmio segue treinando no 
CT do Corinthians, em São Paulo, 
para enfrentar o The Strongest, da 
Bolívia, pela Libertadores, na pró-
xima quarta-feira, dia 29, no Es-
tádio Couto Pereira, em Curitiba. 
Ausente nas primeira atividades 
para tratar de questões pessoais 
no fim de semana, o técnico Re-
nato Portaluppi retornou nesta se-
gunda-feira à beira do campo. O 
último treino comandado pelo co-
mandante gremista havia sido no 
dia 2 de maio. Villasanti e Diego 
Costa também se reapresentaram 
e integraram ao resto da delega-
ção no CT Joaquim Grava

Já o Inter, depois de viajar on-
tem para Itu, inicia hoje a prepa-
ração no interior paulista para o 
confronto com o Belgrano, da Ar-
gentina, pela Sul-Americana, na 
próxima terça, dia 28. Tudo indica 
que o palco do jogo será o Estádio 
Dr. Novelli Junior, casa do Ituano.

Sem jogar desde o dia 28 de 
abril, pelo Campeonato Brasileiro, 
Eduardo Coudet e sua equipe bus-
cam retomar as condições físicas 
e técnicas para a sequência do ca-
lendário. Será a primeira vez que 
o técnico terá o elenco completo. 
Todos os jogadores viajaram com 
a delegação, incluindo Wander-
son e Lucca, que se recuperam 
de lesão e podem voltar a treinar 
com o resto da equipe nos próxi-
mos dias. A atração principal é a 
possível dupla de ataque para a 
sequência da temporada: Valen-
cia e Borré.

Cássio Fonseca
cassiof@jcrs.com.br

Aeroporto Hugo Cantergiani, em Caxias do Sul, é um dos selecionados

RODRIGO ROSSI/PREFEITURA CAXIAS DO SUL/JC

Ligação Capital-Interior pela BR-386 é restabelecida
Na manhã de ontem, a CCR 

ViaSul, a Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT) 
e a Polícia Rodoviária Federal 

(PRF) restabeleceram o tráfego 
de veículos no trecho da Serra 
de Pouso Novo, entre os kms 302 
e 314 da BR-386/RS (entre Mar-

Rodovia estava com bloqueio total desde o dia 16 de maio

CCR/DIVULGAÇÃO/JC

ques de Souza e Pouso Novo). O 
segmento estava com bloqueio 
total desde o dia 16 de maio de-
vido às condições climáticas ad-
versas na região.

Agora, todos os tipos de veí-
culos podem passar pela região, 
o que exige atenção redobrada 
dos motoristas, que devem res-
peitar o limite de 40 km/h, bem 
como a sinalização e a orien-
tação das equipes que atuam 
no local.

Outras informações podem 
ser obtidas pelo telefone 191 da 
PRF ou pelos canais de comu-
nicação da CCR ViaSul no 0800 
000 0290, no site rodovias.gru-
poccr.com.br/viasul ou, ainda 
pelo WhatsApp (51) 3303.3858.

no desenvolvimento de aplicações 
e sistemas, como o SOS RS Aju-
da, Voluntários RS e o AbrigosRS). 
Dessa forma, serão coordenadas 
as atuações das entidades na área 
de voluntariado e doações, visan-
do orquestrar as múltiplas ações e 
iniciativas públicas e privadas.

Passado o pior momento das 
chuvas, outro braço da ação está 
voltado à limpeza de residências e 
espaços públicos afetados na cida-
de, com a colaboração de diferen-
tes setores da sociedade. Focará na 
captação e no treinamento de vo-
luntários, que passarão por treina-
mentos técnicos.

Nesse sentido, a Secretaria 
de Desenvolvimento Social do RS 
(Sedes) assinou um termo de coo-
peração com a plataforma Trans-
forma Brasil, centralizando o 
recrutamento e organização de vo-

luntários para auxiliar em diver-
sas áreas atingidas pela enchente. 

A prefeitura de Porto Alegre 
também trabalha com cadastro on-
line para os interessados em atuar 
nos abrigos da Capital. Após a ins-
crição, o candidato deve aguardar 
contato da administração públi-
ca antes de se dirigir a qualquer 
abrigo, para evitar que haja sobre-
carga de pessoas nos espaços e os 
coordenadores dos locais consi-
gam organizar o acolhimento.

Em São Leopoldo, as pessoas 
que tenham interesse em auxiliar 
nos espaços de acolhimento, es-
paços pets e locais de distribuição 
de donativos podem se cadastrar 
na Central de Voluntariado. Para 
participar, é preciso ser maior de 
18 anos, mas menores de idade 
devem ser acompanhados pe-
los responsáveis. 
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Luiz Carlos Bohn, presidente da Fecomércio-RS: “Acolhimento aos  
atingidos é muito importante, mas não é suficiente para a recuperação. 

Se não tivermos recursos colossais a fundo perdido, o Rio Grande 
do Sul não se recupera rápido. Empréstimos e programas como 
Pronampe não são suficientes. Precisa capital de giro e R$ 100 
mil a R$ 200 mil para micro e pequenas empresas remontarem os 

negócios. Brasília vai ter de mostrar muita compreensão sobre isso”.

“A última preocupação agora 
é com as lojas. Infelizmente, o que 
está perdido está perdido.” A fra-
se é de Carlos Klein, dono da Via 
Condotti, com duas lojas inunda-
das em Porto Alegre e Canoas, que 
indica dois focos: as pessoas  (mui-
tos funcionários perderam tudo) e 

a ajuda a desabrigados. “Depois 
vamos recuperar o patrimônio 
com muita garra, força e determi-
nação.” Para isso, o que será pre-
ciso? A crise atual é maior do que 
a da pandemia de Covid-19? Diri-
gentes varejistas opinam e traçam 
as medidas que serão essenciais:

O que será 
preciso para a  
reconstrução?
Entidades comparam pandemia de Covid-19 
com as cheias e projetam algumas medidas 

Centro Histórico de Porto Alegre não tem previsão de reabertura das lojas e ainda tem áreas inundadas

TÂNIA MEINERZ/JC

Coluna de quinta
A coluna de quinta-feira vai mostrar exem-

plos de lojistas que estão ajudando comunidades 
a superar os impactos das inundações.

Vilson Noer, presidente da Federação das Associações 
Gaúchas do Varejo: “Os impactos são muito maiores do que 
na Covid-19. As pessoas ficaram em casa, mas mantiveram 

a renda e o emprego. Quando voltaram, encontraram lojas 
em condições de operar. Agora, além de fechar e perder 

vendas, varejos atingidos (maioria do Estado) não têm noção 
de como recomeçar. Prejuízos serão conhecidos após baixar 

a água. A colaboração é fundamental”.

Vitor Koch, presidente da 
Federação das CDLs-RS 
(FCDL-RS): “Haverá uma 
movimentação intensa 
no comércio, podendo 

acontecer o mesmo em todo  
Estado. São praticamente 400 

cidades que precisam ser 
reconstruídas devido às cheias. Materiais de 
construção, mão de obra, móveis, tintas, materiais 
elétricos e sanitários serão os mais demandados 
na retomada. Mas tudo dependerá da capacidade 
de financiamento. Os governos estadual e 
federal precisam urgentemente criar um plano de 
financiamento ofertando crédito com juros zero e 
prazo de 24, 36 e 48 meses para pagar”.

Antônio Cesa Longo, presidente 
da Associação Gaúcha de 
Supermercados (Agas): ”Os 
supermercados, junto com a 
indústria, estão fazendo de tudo 

para manter o abastecimento. A 
cada estrada desobstruída temos 

condição de fazer reposição de itens 
e dar segurança clientes de que os clientes vão 
encontrar produtos, mesmo que não das marcas que 
costumam comprar. A Agas e a Associação Brasileira 
de Supermercados (Abras) estão em um grande 
projeto para doar, nos próximos 60 dias, cerca de 100 
mil kits para a população gaúcha mais necessitada. 
Vamos ajudar ainda na reconstrução de 150 lojas que 
foram inundadas, com apoio de fornecedores”.

Ivonei Pioner, presidente da Federação Varejista do RS: ”A atual  
situação é muito pior do que na pandemia. Para voltar agora, 

precisa ter estrutura, que foi destruída. O custo de fornecimento  
de mercadorias terá muita elevação. São muitos fatores que 
vão afetar a reconstrução. Muitos lojistas voltam sem condição 
financeira, pois já haviam passado por cheias em 2023. Há temor 

de desemprego, que afeta a renda e a capacidade de gastar”.

Irio Piva, presidente da CDL-POA: “A volta será gradual. Cada caso será 
diferente, mas temos uma cultura empreendedora e resiliente. Ainda 

estamos na fase de cuidar da segurança física, alimentar e psicológica 
das pessoas, mas, ao mesmo tempo, já estamos agindo para conseguir 

condições de viabilizar a retomada. Serão necessárias ações como 
isenção de impostos, mais prazos para pagamento e carência para novos 

empréstimos e para financiamentos ainda da pandemia”.

Arcione Piva, presidente do SindilojasPOA: ”A 
Covid-19 gerou mais perdas de vidas e prejudicou 
segmentos específicos. As enchentes atingiram 
todo mundo, independentemente de ter mais ou 
menos recursos. Levantamentos prévios indicam 
que mais de 100 mil empresas foram parcial ou 

totalmente afetadas. O prejuízo material é milhares 
de vezes maior. O Sebrae e as entidades estão 

levantando as perdas para dimensionar as medidas”.

Comece hoje mesmo a criar conexões 
para se transformar de verdade. 
Acesse o site e saiba como
se conectar com a gente.  

cdlpoa.com.br
/cdlpoa


